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· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos para lembrar outra mensagem psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua além da morte física.
· (Luiz)   –  A história de hoje nos faz recuar a 06 de setembro de 1976, em São Paulo, Capital.
· (Sérgio) – Naquele dia, a jovem Wanda Maria Czarnobay, então com 16 anos, passeava de carro com algumas amigas, conversando despreocupadamente sobre as comemorações do 07 de setembro que se dariam no dia seguinte. 
· (Luiz)  –  Apesar de seguir em velocidade moderada, o que refletia a prudência e responsabilidade, que distinguem sua personalidade, outro veículo em alta velocidade, colheu o automóvel em que estavam, determinando a morte da jovem e ferimentos generalizados nas demais colegas.
· (Sérgio) – Parte integrante de uma família de quatro pessoas (seus pais e um irmão), sua inesperada partida impôs a eles uma dor sem precedentes na jornada cumprida até ali.
· (Luiz)  – Seguidores do catolicismo, não encontraram em seu conteúdo, argumentos que lhes aplacassem a sensação de vazio, a inconformação e a revolta no emaranhado que se formou em seus corações e mentes.
· (Sérgio) – Idéias de suicídio pairavam sobre os pensamentos da desconsolada mãe, que inspirada, certamente pelos seus entes queridos já domiciliados no Plano Espiritual, dispôs-se a ir até Uberaba-MG, a fim de avistar-se com Chico Xavier, na expectativa de obter notícias que a pudessem asserenar.
· (Luiz)  –  Parte para lá na companhia do marido e do filho, ainda um adolescente, que recordando o inesquecível dia conta:.
· (Sérgio) – Lembro-me o dia em que chegamos em Uberaba, meus pais ansiosos por saberem o que fazer, tomaram conhecimento de que para se falar com Chico Xavier, precisavam obter uma ficha para respeitar a disciplina e a ordem de chegada das pessoas.
· (Luiz) – Assim, fomos em busca dessa ficha e, em seguida, seguimos para o Hotel.
· (Sérgio) – Por volta das 12:00 horas voltamos e logo mais chegava Chico Xavier. 
· (Luiz) –  Ao passar, percebi que olhava muito para minha mãe. 
· (Sérgio) – No primeiro contato com Chico, ela lhe disse que gostaria de ter uma carta de minha irmã Wanda. 
· (Luiz) – Chico pediu-lhe que escrevesse o seu nome numa folha de papel ofício.
· (Sérgio) –  Ela escreveu apenas "mãe", pois encontrava-se muito abalada, deixando de completar o resto. 
· (Luiz) –  Feito isso, retornamos ao Hotel e, à noite, fomos à reunião que se iniciava. 
· (Sérgio) – No final da mesma, Chico Xavier começou a ler outras mensagens recebidas. 
· (Luiz)  –  Minha mãe ouviu a voz de minha irmã, desmaiou e foi socorrida, não tendo possibilidade de ouvir mais nada. 
· (Sérgio) –  Voltamos ao Hotel e só lá é que tomou conhecimento da carta de Wanda. 
· (Luiz) – Foi ajudada por um rapaz de Brasília para enumerar as diversas páginas recebidas. 
· (Sérgio) – Desde então, papai passou freqüentar com mais assiduidade a Igreja, não perdendo uma missa semanal e nós seguindo o caminho da Doutrina Espírita, onde, pouco a pouco, a mensagem de Wanda foi me aclarando o entendimento.
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· (Vanda) – “Mãezinha abençoe-me, com a bênção no Junior. Estou aqui, sim, acompanhada ou trazida, ainda não sei bem. Tenho comigo a bisa Maria, nossa querida Maria Artioli, o tio João Francisco, a irmã Assunta, que tem o mesmo nome da querida Bisa que aí se encontra com vocês, na Terra. Mãezinha, a chegada aqui não é muito diferente da chegada aí na Terra. Aí nascemos no berço, à feição de quem dorme e não consegue falar e aqui, a pessoa desperta podendo falar, mas conhece a poucos. Pelo menos em meu caso. Parece que eu devia encontrar meus parentes mais avançados em anos, para aprender que ser jovem não significa superioridade. Venho pedir o seu perdão, por haver teimado em querer guiar tão menina. A senhora e tia Nair lembrarão que um mês antes do acidente, em seis de agosto, eu completara dezesseis anos e falava como se pudesse ser uma senhora que comandasse o próprio destino. Bastou um mês depois e caí na experiência em que me vi de uma hora para outra. Mãezinha, não acredite que sua filha estivesse fazendo esnobação. As amigas e eu falávamos das comemorações que seriam realizadas a sete de setembro – o carro movia-se, mas o fusca não estava acelerado e sua menina nada havia bebido que pudesse favorecer perturbações, como tanta gente admitiu. O que senti foi um choque que até hoje não sei esclarecer. A princípio, escutava as perguntas que me dirigiam, sem possibilidade de responder, mas depois, foi aquela hora lenta constituída de muitas horas, até que a morte me adormeceu. Lembrei, ao acordar, de seus avisos e conselhos, mas já não conseguia senão chorar. E o pior de tudo, Mamãe, é que a senhora se enfraqueceu e quis também morrer. Quantos dos nossos entes mais queridos culpam nossos pais por atos que pertencem a nós. A senhora me acompanhou o crescimento ensinando-me prudência e calma, paciência e trabalho. Mas eu sei que não eram as opiniões dos outros que a faziam chorar, mas sim a saudade – a saudade de sua filha que a senhora e meu pai amaram e amam tanto. Vi que os remédios de tranquilizar anuviavam os seus pensamentos e momentos houve, naquele fim de 1976, em que a senhora, por minha causa, foi considerada sem equilíbrio mental suficiente para dominar-se. O que orei, o que pedi, o que roguei para que a senhora e meu pai Victor continuassem vivendo, não saberia contar. Antes de tudo, porém, sou eu que preciso de tolerância para ter paz. Perdoem-me. Não me queiram mal pelo acidente que não provoquei. Mãezinha, depois de lutar muito para asserená-la, sinto muita fadiga do esforço que despendi. Ajude-me perdoando. Não se lembre de sua filha com qualquer queixa. Com a idade tão verde no corpo, reconheço que eu não tinha todos os reflexos para controlar a máquina, mas eu amava aquelas comidas, o carro que parecia calçado de patins ganhando tempo. Peço à senhora e a meu pai que me desculpem. Não deixei a Terra fazendo o mal. Mãezinha, eu fugia dos tóxicos e afastava-me de qualquer proposta de alguém capaz de me tornar menos parecida com a senhora, ou distante dos exemplos que recebi em casa. O que eu tinha era a alegria de andar depressa, de caminhar com o tempo que eu dizia meu tempo, esquecendo que qualquer tempo é de Deus. Júnior, meu querido Victorzinho, não queira tudo de uma vez, quando a vida aparecer a você com muitas facilidades. Espere e estude, trabalhe e fique forte. Quando você conversar com sua irmã nos retratos, prometa-me que você será um bom rapaz, comedido e bom para nossos pais. Diga ao Papai Victor que não morri, que moro num diferente país, onde a gente começa a aprender a pensar com mais segurança. Peça a ele que não entregue o trabalho de Mãezinha unicamente para o vovô Pedro. Mãezinha precisa trabalhar com o estímulo de uma pessoa que se reconhece com a felicidade de receber o amparo justo pelo que faz. Júnior, ajude nosso Paizinho a pensar e pensar. Fale com ele que a morte não existe e que eu peço a ele esquecer os momentos difíceis em que o hospital nos apresenta de forma assim rude, na tentativa de salvar-nos da morte. Agradeça, Mãezinha, as preces de minhas queridas avós Clotilde e Assunta e agradeço também a tia Nair por ter vindo. Meu tio, que hoje conheço com tanta gratidão, está velando por ela, amparando-a e ajudando os filhos queridos. E peço a você, Mãezinha Vera, que ore pela fortaleza de sua Wanda. Às vezes, a tristeza me empana o coração como se uma nuvem me envolvesse. Compreendo que devo alimentar a esperança, só a esperança, mas voltei para cá sem uma preparação justa. Os nossos amigos aqui me explicam que eu não tivera tempo para isso, com dezesseis anos apenas, entre o amor de meus pais e os livros que me impunham os deveres de organizar a vida. Mãezinha, abençoe-me outra vez. Tia Nair, sua bênção para mim. As lágrimas de alegria e de saudade pesam em mim como se meu coração fosse uma balança com dois pratos. Não sei se a saudade que ainda me pesa é mais volumosa que a alegria de poder dirigir-lhes esta carta. Peço a Deus para que não venham para cá, um dia, com a violência com que vim, à maneira de planta arrancada à força do chão em que me cabia crescer. E tudo por minha própria conta, porque fui eu mesma a escolher o passeio e a corrida, o carro e os lugares por onde passei. Preciso muito de ser lembrada por vocês com mais serenidade. Tenham paciência comigo. Nada fiz por mal. Fui vítima de mim própria. Lembrem-se com aquele sorriso bom que você, Mamãe, me recomendava fazer para enfrentar as dificuldades da vida. Não posso dizer adeus. Não existe separação. Não existe fim. Mãezinha receba com o Papai Victor e com o nosso querido Júnior, o beijo que lhe deixo na face como a criança acanhada por haver realizado uma travessura que nos trouxe tanta dor. Ainda assim, é o beijo de sua filha agradecida, de sua filha que não a esquece e que pede a Deus manter a senhora e meu pai em sublime união, porque eu vou crescer aqui, vou melhorar-me e vou auxiliá-los. Auxiliem-me para que isso se dê mais depressa. Mãezinha, Mãezinha querida, perdoe sua filha e receba, com Papai e com o Juninho, todo o coração da sua”
Wanda Maria
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· (Luiz)  –   DISSIPANDO DÚVIDAS. 
· (Vanda) – “Mãezinha, não acredite que sua filha estivesse fazendo esnobação. As amigas e eu falávamos das comemorações que seriam realizadas a sete de setembro – o carro movia-se, mas o fusca não estava acelerado e sua menina nada havia bebido que pudesse favorecer perturbações, como tanta gente admitiu. O que senti foi um choque que até hoje não sei esclarecer. A princípio, escutava as perguntas que me dirigiam, sem possibilidade de responder, mas depois, foi aquela hora lenta constituída de muitas horas, até que a morte me adormeceu.”
· (Sérgio)  – A primeira ideia que ocorre quando nos deparamos com a notícia de acidentes de trânsito envolvendo jovens, é a da imprudência a lhes impulsionar as ações. 
· (Luiz)  –  No caso de Wanda ela desfez as dúvidas, rememorando os instantes que precederam a violenta colisão da qual ela foi vítima. 
· (Sérgio) – Percebe-se que o estado de lucidez com que atravessou os dramáticos momentos pós-acidente era intenso, sem que pudesse interagir com os acontecimentos até o inevitável torpor comum nas horas de desencarnação.
· ( Luiz )  –   DOR INTENSA.
· (Vanda) – “Lembrei, ao acordar, de seus avisos e conselhos, mas já não conseguia senão chorar. E o pior de tudo, Mamãe, é que a senhora se enfraqueceu e quis também morrer. Quantos dos nossos entes mais queridos culpam nossos pais por atos que pertencem a nós. A senhora me acompanhou o crescimento ensinando-me prudência e calma, paciência e trabalho. Mas eu sei que não eram as opiniões dos outros que a faziam chorar, mas sim a saudade – a saudade de sua filha que a senhora e meu pai amaram e amam tanto. Vi que os remédios de tranquilizar anuviavam os seus pensamentos e momentos houve, naquele fim de 1976, em que a senhora, por minha causa, foi considerada sem equilíbrio mental suficiente para dominar-se.”
· (Sérgio) – Wanda revela ter pleno conhecimento dos comentários perturbadores emitidos por familiares sobre a concessão do volante a uma jovem de apenas 16 anos.
· (Luiz)  –  Defende os pais, especialmente a mãe que se culpava pelo ocorrido, chegando a cogitar do suicídio.
· (Sérgio) – Nota-se, também, o quanto o extremo desequilíbrio da mãe repercutia em Wanda, impossibilitada de qualquer ação que pudesse neutralizar o quadro de desespero interior que acometia a genitora.
· ( Luiz )   –  SUSPEITA INFUNDADA.
· (Vanda) – “Peço à senhora e a meu pai que me desculpem. Não deixei a Terra fazendo o mal. Mãezinha, eu fugia dos tóxicos e afastava-me de qualquer proposta de alguém capaz de me tornar menos parecida com a senhora, ou distante dos exemplos que recebi em casa.”
· (Sérgio) – Outra possibilidade que se cogita quando se perde um filho em condições trágicas: a de estarem envolvidos com os tóxicos.
· (Luiz)  –  Wanda tranquiliza os pais. A sobriedade que revela em seus comentários e a formação que resultou na personalidade da vida atual, demonstram o quão bem conduzida foi a educação que recebeu no âmbito familiar. 
· (Sérgio) –  O exemplo da mãe, como se vê, servia-lhe de inspiração nas decisões e ações.
· (Luiz) –  AMOR SEMPRE.
· (Vanda) –  “Diga ao Papai Victor que não morri, que moro num diferente país, onde a gente começa a aprender a pensar com mais segurança. Peça a ele que não entregue o trabalho de Mãezinha unicamente para o vovô Pedro. Mãezinha precisa trabalhar com o estímulo de uma pessoa que se reconhece com a felicidade de receber o amparo justo pelo que faz. Júnior, ajude nosso Paizinho a pensar e pensar. Fale com ele que a morte não existe e que eu peço a ele esquecer os momentos difíceis em que o hospital nos apresenta de forma assim rude, na tentativa de salvar-nos da morte.”
· (Sérgio) –  O comentário de Wanda é acertado, pois nos momentos de grande crise como a resultante de tão grande prova, o trabalho é a melhor terapia para aquele que sofre diretamente o impacto da perda.
· (Luiz)  –   Toda separação entre os que verdadeiramente se amam, é meramente circunstancial.
· (Sérgio) –  A vida realmente continua e os reencontros entre os afetos são inevitáveis.

· (Luiz) – ENTRE DUAS POSSIBILIDADES.
· (Vanda) – “As lágrimas de alegria e de saudade pesam em mim como se meu coração fosse uma balança com dois pratos. Não sei se a saudade que ainda me pesa é mais volumosa que a alegria de poder dirigir-lhes esta carta.”
· (Sérgio) – Já disse alguém que “saudade é o amor que fica”.
· (Luiz)   –  E o amor é a sublimação dos sentimentos no processo de evolução a que estamos todos sujeitos. 
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ANTE O FUTURO”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – O espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier, segue nos apresentando as sutilezas da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
· (Vanda) – O assunto de hoje: algumas NOTAS DA SOVINICE.
· ( Luiz ) –  Você deseja saber,/ Caro Antônio da Planura,/ O que sucede aos sovinas/ Depois que a morte os procura.

O assunto pede cuidado,/ Porquanto, em tudo, na essência,/ Não se deve caminhar/ Com base na imprevidência.

Observe a natureza:/ Na horta uma simples erva,/ Vive, ajuda e se garante/ Mantendo a própria reserva.

A árvore ampara sempre/ Na bondade de que é feita,/ Mas resguarda a seiva própria/ Para dar outra colheita.

Melhor é viver no mundo,/ Relembrando a história antiga:/ Nem tanto quanto a cigarra,/ Nem tanto quanto a formiga.

Em verdade, nunca vi,/ Em meus caminhos terrenos/ Quem não tenha um tanto mais./ Para dar a quem tem menos.

Toda pessoa precisa/ De escoras, forças e meios,/ De maneira a não pesar/ Nos orçamentos alheios.

Mas sovinice, meu caro,/ Na melhor definição,/ É o pesadelo da posse/ Com trevas no coração.

Você recorda Nhô Bruno,/ Falecido em Miradouro;/ Sem corpo, dorme no pó,/ Julgando que dorme em ouro...

Enterrou muita moeda,/ O nosso amigo Marçal,/ Desencarnado, é vigia/ Na barranca do quintal.

Agora depois da morte,/ Alarico do Estaleiro,/ Anda buscando o colchão/ Em que prendia o dinheiro.

Sem corpo, Nhá Benta Paula/ Hoje é um fantasma perfeito,/ Mora no armário das jóias/ Que guardava sem proveito.

Conquanto rica, Nhá Cota,/ Desencarnada em Cumbica,/ Vive na cova, pensando/ Que mora em mina de mica.

Apegada nas baixelas,/ Morreu Nhá Joana de Deus,/ Sem corpo, vive agarrada/ Ao que ficou nos museus.

Muito rico, mas sovina/ Finou-se Juca do Grampo,/ Comeu por economia/ Tatu ervado no campo.

Falando em ouro e mais ouro/ Morreu Altino de Grotas,/ Mora no barro pensando/ Que está num montão de notas.

Nosso prezado, Nhô Tuca,/ Morto no Sítio dos Lessas,/ Vive com medo dos santos/ Aos quais fintava promessas.

Prudência, caro Antonico,/ É paz na hora futura,/ Entretanto, sovinice/ De qualquer modo, é loucura.

Trabalhe, faça proveito/ Do que ajuntou pelo bem,/ Saiba, sempre, antes de tudo,/ Que Deus não falta a ninguém.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
